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DISCIPLINA

IMS018288 - Tópicos Especiais em Epidemiologia II (DO EPID)
Classificação: Eletiva
Carga horária: 30
Créditos: 2

TURMA

Número: 010
Professor(es):

CLAUDIA LEITE DE MORAES
EMANUELE SOUZA MARQUES

Tema: Seminário Avançado do PIEVF 2023/1
Local: IMS - UERJ
Vagas: 25
Período: 13/03/2023 até 03/07/2023
Horário: segunda-feira - 17:00 hs até 18:30 hs

JUSTIFICATIVA

A disciplina se justifica por proporcionar aos alunos participarem do planejamento, definição metodológica, execução e discussão dos resultados
de todos os projetos de pesquisa em andamento no PIEVF.

OBJETIVOS

A disciplina tem como obje�vo debater aspectos teórico-metodológicos e empíricos relevantes no âmbito
dos projetos de pesquisa desenvolvidos no PIEVF e na área de Epidemiologia em geral. Nas sessões serão
discu�das aspectos inerentes aos estudos epidemiológicos em andamento, tais como: conceitos e correntes
teóricas no campo da violência, elaboração de modelos teóricos, estratégias de coleta de dados,
instrumentos de aferição, análise de dados, etapas para a realização de revisão sistemá�ca, dentre outros
PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

- Planejamento de projetos futuros
- Discussão metodológica de projetos em andamento
- Discussão de resultados das pesquisas realizadas
- Discussão dos meios de divulgação dos resultados dos estudos
- Discussão de bibliografia temática de referência para os estudos em andamento
- Apresentação de temas metodológicos atuais pelos conjunto de professores do PIEVF
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AVALIAÇÃO

Apresentações orais dos alunos para os integrantes do grupo de pesquisa PIEVF e participação na discussão sobre conceitos teóricos e
metodológicos abordados nos projetos de pesquisa apresentados.

OBSERVAÇÃO

RESTRITO A ORIENTANDOS E PESQUISADORES DO PIEVF
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